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34. SERIE SaBBADO, 7 DE JULHO DE 1883

GUIMARÃES I mesmo tempo esse jornal chótãva
1 que o seu paitido fudria dniípu

■ - -R- --- .-7- --ucrei-
tara política regeneradora fQue
rem mais claro d peditório ? são 

i..s maiçreJ demonstrações

SECÇÃO política l"d0,se0reiCt,H,i"a
. _ - I I Ulll lll<l It

•A g anja não gostou de que' necessai i 
lhe recordássemos os seus afleclos de servilismo J? desconhecem a 
monarchicos de ha dois annos.' 
Pvis a historia è grande méslra, e 

‘polque convenha apurar convic
ções e responsabilidades, c por
que seja iiiil saber se ella mudou 
de parecer, e se íez republicana, 
oa se c n-efa o mesmo ..enlir e | cismo, o deploravam porque elle 
.loffrnln el i-pi nnr nmnr d(« nf.cJíir ||le$ n.ão permillia díspôr (Je em- 

pregos para os amigos.: chegou o 
tempo, cm que censuram a exis
tência de um valido, não porque 
ahi. esteja o esquecimento das pre- 
rogativas hberacs e c desprestigio 
das instituições, mas porque dè 
tão lemivel caso resultaià a annul-

dp parecer, e se fez republicana, 

nggride cl rei por amor de afastar 
tulra vez o poder, co no o íez em 
1878, é que oòs não podemos 

«cmidÍí nos a csle gralissimu en
cargo de responder aos progres
sistas de 1883 com os progressis 
tas de 1881, aos adoradores do 
sr. de Valbom.com a palavra ho
nesta dos correligionários dó snr. 
Braamcamp.

E reparem. Ainda ante-honlem 
um jornal granjola dizia alto e bom 
som que a corôa ro partido pro 
"grcsZista sc achavam i:m éstaDo 6e 
hostilidade com a coroa, mas ao

forçado rei, quando a imploVam 
de joelhos, ou querem simular es- 
quecdl.a qnan.lo appeJIam para a 
revolução em fnovr do povo ?

Nâo vae muilo longe a época, 
em que lamentando o seu òsCa

Lembra ó conceito do poeta:

Nos numetus sumus, et frug^ç 
eônsutnCre 'iiati.

Osj^ranjolas .existem, leem di-

reilo a sáborear cs frSctcs th go- isqlviçâo para as nossas passadas 
vernança, e, se rall».in:, não I por [ demasia?, qbe seria isso rastejar 
que lhes agrade o estarem em por muito baixo na expansão dos

aliás desejam pôr sè bem. mas | 
que, de fado, [ruges con^umerè 
hati. nâo lhes presta que outros 
gozem as viandas para que elles 
de ha tanto aguçam o dente.

E•• aeodetn.nos á memotia as 
escavações históricas. A [ornada 
fizera se, a granja exultava radi
ante, julgando-se ségura no po
der; qiiáhdo contra ella se eiguia 
por toda i parle uma reacçâo vio 
lenta. A unprensa regeneradora, 
ceco da opinião geral, cçudcinua- 
va a concessão da fornada.

E a granja exclamava : - -

< Agora, é apenas decorrido 
anno « meio depois <pie os rege 
ncradores.£3Írnm Jv podor-4rtré- 
cedemos lhes nós, viçtimas <fa 
qdelle lon^o e duto ostracismo.»

E .referindo se: á altitude da 
imprensa regeneradora :

«Não iremos buscar ahi a ab

reiio a sanorear cs irocics ua go- isqlviçao para as nossas passadas 
vernança, e, se ralli.im', não I por [demasia?, qbe seria isso raslejar

boshlidailes com o rei. com o (jual I senlimenlos, que no fundo foram 
>.. e de muila 

dedicação pelas insliluições.’»
Eis o espelho da aclualidade. 

Eis para o que servem as escava
ções jornalísticas. A granja Oslá 
neste momeulo com as silás dc- 
maiiias, (joe lião dd passar; vae 
lódavia preparando se para di^er 
no-
camenle em fioslilidade com a ço- 
rôa, se lhe impuloti vnljdqs, se fa- 
voneOu a sediçãó militar,se amea
çou conçeriár o regímen sob que 
yivcmo?/. se ápplaudiu a revolu 
ção eni [apor ido povo, se declarou 
o jei -culpado, se o achou incapaz 
dq aprender; ?e-pensou e aílirmou 
que ellc deveria ser chamado á 
■tthiiiuelieiisnTJ rTõi) sons deveres‘ • Ga f •■•K
conSliiucionaeS, tdqo.fssfr1 se íez, 
se disse, é se escreveu, em 1883, 
«coiho expansão de scniimealps 
nobres è palrioficos. como proVa, 
de muila dedicação pelas inslilui 
Vbõs !»ti £r fc .jij hft<i *

porlnçbres fi paljiolicos 
l/*rp  HOilirsoSn r.olic incfi
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•.O^n odeio

« A-Querem ver-qiae v. eXc. vae 
ôchbár por:se^naiuorar'd’e!!à ? 
uibe+Óh! .CmiJi-nic dam no e&aé 
artòxrru» riso, me*i  amigo: V.exc. 
.Wteosf, é verdade; nías não faça 
Mictima essa pobre rnenimv da 
vingança que quer tomar dete- 
das as mulheres. ■■
'•-<>Pcis bem, é verdadeI"■ eú 

desejava amar, mas ftão-poáso!.. 
odro-ás mulheres! . ■

.-«Vou abrir a galeria, '-senhor 
conde,' disse Puuinífe 'fleVontan- 
do-se; e depois, dirigindo'-se. a 
Bnanea, acrescentou exc. 
fhde deseanqar um poUCo, mi- 
n*hau ‘senhora. [ Ç r

Paulina sahiu,!e as òJhbs do 
conde voltaram se para Branca.

■ —!!■*■■■■■■  —rr—

olhando para o chão: depois 
aproximou-se d’ella e, appóian- 
do se no encosto da cadeira orn 
qúe ella estava sentada-, incli- 

I nòn-se por cima da sua' cabeça 
quasi até tocar-lhe com os lá
bios.na tosta.

0‘alárido de terror da pobre 
mulher^ que sé vê subiçiqneiite 
aiBèa,ljãda de mórtç.,., não e tão 
amargo fiem tão ne;fe.trante, 
mo o grito que aeií‘ a desditosa 
hrimea ao ver a ousadia do con
de: seu rosto cobriu -jàç de arrç- 
bãtadapurpúra è logo em . sç- 
gujda d’uma pallídez mortal: 
por suas faces correram abun
dantes lagrimas, e dirígiu-se 
para a porta com passo mal se
guro.

— Por Deus, que não é pouco 
assustHdiçavm«nuia! exclai^ou 
o conde peí%ê*uindo-a,  e lãh- 
çando-lhe o braço á cintura, 
quiz detel-a. Branca porôih'vol
tou-se com rapidez, e escapou-se 
d’aquelle odioso laço. //

—peixe-me, gritouella com 
voz chorosa, mas vibrante; que
ro voltar para minha casa!

—Ainda não, tornou o ponde; 
coronel, chame Paulina.

—Para qué? perguntou Edu-

ta repugnante sc.eha tinha mu
dado varias vezes de côr.

— Para convencer esta meni
na do que podo §çr-J^|c util o 
mi li amor.

—Deixe-me sahir ! gritpu dé 
novy Branca, olhando páça o 
comlc, atravez das suas lagri - 
jnas, com ornais. sob.erat,iq..:deq- 
preso, e sem,ao menos respon - 
der áos seiis insiil.tps.

N.Iaquell.e instante appareceú 
Paulina, que, á primeira vista, 
conhèqpç □ que se passava,

— Tire-me d’aqui, senhora! 
exclarpou Branca almrando: a 
senhora não me quer mal. . .que 
lhe fiz eu? Sem duvida. (ao pa- 
diii^mé, que viesse a sua taéá, 
nãos contava decerto kcom »esses 
dous homeds-présentes!...

— Pois qpe lhe fiweram elles?*  
perguntou Pauliria com- sem in-' 
fame sorriso. Este cavalheiro, 
sem duvida^ acrescentdir hpon- 
tando para o conde, .disse-lhe 
que a amá‘s e eu. não .v.e-jo-razão..

Aquelle sorriso, aquellas. phh 
lavrãá, tíâspassaram o coração c 
transtornaram ,a cabeça da infe1-,- 
liz menina: conheceu/que tinha- 
cahido n’um laço, e, ^tremula, 
desvairada, quasi louca, poz-se a

Desculpe nos a granja de a mo
lestarmos. Se a uão conhecêsse
mos pelos seus abios, se a náo re- 
tralasssethos pelaSua historia, in- 
coirei.amos cm grave delicio da 
ingeiiuióa«|e, è deixarmos hiamos 
embalar çum.-a doce.esperança de 
quo ella iria, np.á^ar hônrada ex
piar no futuro as demasias de 
1883.

Assiou._sfi Jbe chegar o diaè 
aquelle tremendo dia do ôofaaho*-  
xo, ^ãívuosJUuduij n«m a pes; 
soa alguma. Sabemos lodos que 
engmlra, um a uni, lodosos arti
gos incendiarios, quo,ahi está edi
tando sem consciência nem con
vicção ; sabemos que nada receia» 
rá então, pelo prgsú.po da corôa, 
das. aggrcssõos, que se lho possam 
fazer na imprensa; sabemos que 
exaltar á a leal d a do e çQopçraçlb 
do monarcha; sabemos que se ro- 
pulará cotão o unico partido ca
paz de alliar a monaixhia ás ins
tituições democráticas I

Mas não estra:' he;qnc lhe re
cordemos o pas^aflo; .uão aJiinrç 
que ponhamos em ‘ coníronlo os

,-U

está a cahçar p braço; 
disse PauIrna.

—JDstá mèiiinâ pao pôde per— 
mar.eccr em’ súa ‘êástt nem iriaitr 
um iastante, torôou i o coróneli 
vá buscar uma carruagem, con - 
cluiu elle dirigindo-se a D. Sin- 
forpsa. e f
... Esta obedeçQU ^pveilçneioc o

Branca, 
Ilete onde

que permanecia ehfubèsoidú e ’*ardu  què desde o pripcipia d'cs- gritar com todas as forças-.- 
'V»íh «b HO'! TUO 9 ©1:19^ '>'.al ‘.O ! f> ■' .. r?

—Sõcóorro f. .. Socçorro! :
• —-Eh ! tapem-1 lie 0.bqçqq! dis

se I). binfbrosú hppííreciep^ no 
umbríil;deanté dá casa êçtãp já 
muitos curiosos e todos os vi.-d- 
niios estão á janejla. ■ . .

■^Cãlíe-sd . tff^e Wuhna ço/n 
JíHpterfÕij i. *, i
,!. —Não mc cálfo,' não! gritou 
Brãhca Com liiiiis fórqa;e. ven
do airtívez da põrtã, que D Siii- 
fortteá tihhh aberto, uma jand- 
la, correu para lá, ab.riu-a ccm 
impeto. e rojou se p^ra f^r^.

Emá*  mão’ ‘ vigorosa. ’ por^ju- o. 
deteve. Era a do cprobàl. çm cu
jos braços a infeliz ínénina ca-, 
hiu sem sentidofe.

— Basta! disse eUç, voít^pdd- 
se com .semblante sèVeró pari} o 
conlle ' desde êsfe ipohíériço iiiii- 
guein lançará'» esta joven um 
oHwir c^uivôcò; ao menos estan
do eu presente.
>’ —Deixe essa mulher ! gritou 
PaulitAi*  '^CTá õ 'cotàttét tTio’ 'nés
cio qtie vá còhvçrteç -se em çanv 
peão d’uma ãáventicia?
• ■ -**Esòrt  mcnida é a mulher
mais t"ifttio‘àárque ten:
trado! responaeíí èlle com sevè- lha foram prezas e conduzidas â 
ridade, e acrescentou: Conde, cadeia por escandalo.
dfesista dos seus propositos,acóh-1 • Continua.

à'elho-o como‘amigo.

coronelp cein dej^^r 
aproximou-se dp c^va 7 ..._
1’áiiliiia tinha . elta/lq tpintaudo, 
e arránqyu a t.elà bridó estavam, 
aã feições de Brrfhca. , ,

-L-I)’ésta metiiilU nao ddve fi
car aqui nada, disse clleí e du- 
vindo então o ruido da 1 carrua
gem que ohegava,sahiú do quhr- 
to, e desceu a escada coin a Sua 
ppeçiosa.c^iTgiv ,J o L

O.s çuniosoc a.brira<u. (pttôsa- 
gem, e pouco depois da carrua- 

òasa 
dous agentes da sggqrapç^, pu
blica, cuja interven^áo pin cs- 
pcctadór tinha'Wó’reclamar., ao 
oihvir gritos dc íh-aiiià.
!• D; “Sínforosa, litfofta1 'ífc' térrpi^ 

„ —..... .informou-b8' do' -éuécéd'db, c 
ih'o “encon-jjlianpo ella como shd súppostaTi -

Continua.
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■RELIGIÃO E PATRIA

seus procedimentos de 1878 (Aproceder á construcção do passeio das por um official inferior que 
1883 e os seus aclos de goveino; 1_ ‘ 1 • ------ ’ r'-----
não se amofine porque revelemos 
que a sua guerra ao validò não é 
a bem do paiz, seriâo a bem do 
vil interesse par lida rio, não é por 
que prefira luclarcom gloria è por 
que leme morrer da vergonha ! 

A baixesa dos seus sentimen
tos políticos, onde a inveja afoga 
o dever de zelar a causa publica, 
levela-se h’éslás -palavras curio
sas :

164:598$899 Elvira, pelo qne confessam ai*  
dos a mais eterna gratidão.

638

res...................<
Letras desconta
das, compradas, 
a receber, ede 
cambio,.......

Edifício doBanco
,------------ -------TO—, 4---- e moveis. ..
|do completa deye ser um monu- Empréstimo so- 
niento digno da grandeza do bre. penhores.

. ...... ., . . InscripÇõese ou- 
E’ tfm album monstro, em cu-

para tal fim está ás ordens dq
governador civil de Lisboa.

___  não •■«•nsascn® « Deôo XIII
foi aberta este arinò, esta estação,atí «er,enviada a Sua Santi-
apesar de iríá^díJhtídá a èpoc6a^a<le uma mensagem, que guan-
. 1 , J ‘ do cnninlnta op.vp ser nrti mnmi-balnear. . |

A lll.a‘Camara Municipal d cp-iyaticano..
la cidade resolveu representar, pe-1 E U1U a;uum ulvuauu, CUI uu.

t (lindo a sua zmmediala aberlurá. jaa paginas irão os nomes de
’ (|UCkllUVO VUVUWJ1VVO VJ (JUVll U(UI .

Viagem real----Sua Ma- assignar, manifestando assítn o ; tações areceber
Oocln.ln kl Hm QnnhAr M I lilT anu umnr o q ii I . rfS i joorv on rbofia i.l/’innní'.APC

•lo lódu uorte na lua do Carmo.

/t ewtaoáô te 
ea <ia« Taipa» 729:881 $380

6:000$000

65:à?5tfe45

tros papeis 
credito. ...

• E (^'partido progressista fica
rá anhullàdo, é cerlo,—mas po
derá consolar se da annullação 
com a do alio poder, que a tiver 
permiUido.»

quantos cathòlicqs^o queiram'Acciojiistas, p.res 

geslade El-Bei o Senhor D. Luiz seu amor e submissão ao chefe Liquidações.... 
-• • ‘ ’ ,r* ’• 1—1 vLetras protesta

das.".’................

AGMDECIMENTO
Manoel Jcsé Pereira, Manoel 

Ribeiro Correia,.e Antonio Jo>é 
4’Abrep, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a to
dos os cavalheiros que st digna-

Tudo,isto por dedicação ás ins 
liluiçôéç I tudo por amor á mo 
naréliia 1 tudo por 'palriolislHò e 
desinteresse !

A granja é indiSptIbSavel Espè 
ramos que a opinião -publica a 
nào annulle. 0 bem geral exige 
que se destrincem os falsos 'e 5? 
verdadeiros amigos da liberdade. >' 

JR.'deS.

Ilade 
horas 
e ci ‘

noticiam
frcMrt eàchólár— 

fazer-te afnanliã, pelas 11 
da mwaliã, úmà sVmpâlhica
vilisadora festa. E’ à distribuição 
dos prertikfê ãò'é alumnos mais 
disiinclós da éçcftoh creada e sus 
tentada pela Uónfrariã dn 
Corâção de Jesus, na càsà dn 
mesma esctiola, situada na rlià de 
Paio Galvâo.

Recebemos um bòhrnsó convite 
para assistir a está civilísadora 
testa, que pcnhorádamenle agra 
decemoB.

Aovena—Principia hoje, na 
egreja da Ordem 3.a Jo Carmo, a 
novena quê antecede a festa de 
Nossa SetiHóra dÒ Carmo. Esta 
novena é feita por devoção è â 
iusia da ex.®a sr.‘ Viscondessa de 
Lindoso.

AÍnIíh—Tem estado n’està 
cidade, onde veio passar alguns 
dias com sua ex."“ íamilia, o nos 
so antigo amigo e condiscípulo e 
svmpalhico conterrâneo, o ill.®° 
si. .M uiocl Coelho da Maia Barre 
1o, muito digno Jercciro ofiicial 
da allandega do Poilo.

— Tainbem se acha ha dias en 
Ire nó>, ná sda éasa d’Alvim, u 
nosso dlustrado patrício ex.m" sr 
José Leite Pereira da Còsta Ber 
bardes e stra' excfrt? fátiíilta.

chega amanhã ao Porto, para as da Egreja.
sislir aos festejos do anniversario} As pessoas que o assignarem 
do desembarque no Mindello do devem concorrer com 100 réis 
- - - - - para despezas d’esta. obra,

recebendo mais tarde um retra
to do Summo Pontiíice.

O casaiuenío do prin
cipe real—Diz a «Época»,de 
Madrid, que alguns jornaes es
trangeiros faliam do projecto de 
enlace matrimonial do duque de 
Bragança, herdeiro da coroa de 
Portugal, com a archiduqúeza 
Marra Mathilde, filha dos impe
radores dAustria.

O dinreiííH—Um avaren
to, que estava já de pés para a 
cova, resolvera, a instancias...do 
seu confessor, fazer tcstametUo.

—Eégq a meu sobrinho,, co
meçou a escrever o tabelliio 
junto do testador.

—Legar! respondei! èste ul
timo, eu rião disse similhante 
coisa. k

— Deixo a meu sobrinho. .’.
—Qual historia! Eu também 

não disse isso.
—Dou a meu sobrinho. ..

——Dar! Ainda menos, gritou 
o moribundo, fazendo um esfor
ço supremo para se levantar 1 
Isso nunca! . ..

—Então, disse com toda a se
renidade o tabellião. escreve
remos: «Emprestou meu sobri
nho» . ,

—Sirfi, isgõ, interrompeu o 
ataHehto; empresto a meti, so
brinho, por certo tempo, áté que 
eu lh’a reclame, a quantia de 
2U0:000$000 reis.

Ohjecíó hístoeleo—Fál- 
Jeceu em Bordeaux uma senho
ra, que possuía ha 43 atino*  um 
objecto precioso :'—ò CEristo de 
marnm (jue óabbade Ed<?e'.vor- 
th fez abraçar á‘o rei Luiz aV1, 
qtiãrido foi âo cadafalso.

Rei Soldado.

Aomeaçôo—Foi nomeado 
juiz de direito da comarca de 
Ruão, o nosso illuslre patrício 
exm.° sr. Eduardo Martins da Cos-

. Juízom de llirelío «iihs- 
ítldlrô—Voram nomeados jui- 
zteb de direito substítútòs d’esta 
comarca, para o corrente anno, 
os exçellentissimos sro\:

Barão de Pombeiro,. Francis
co Ribeiro Martins da Costa, 
Domingos Luite de Castro, e 
Frahcisco Pinto de Carvalho do 
Amaral e Freitas.

Promoção-0 illustre de
putado pelo circulo de Guima
rães, o ex.m0 sr. dr. Wenceslau 
de Souza Pereira de Lima, foi 
promovido ao logar de lente 
prõprietaiio da 6.“ cadeira da 
academia polytechnica do Por
to.

Para banhos-----Partiu
para as» Caídas do Gerez, com 
sua ex.“a familia, o iH.“* sr. Jo
sé Joaquim Peixoto de Meirel- 
les.

f V * ' * ... ‘ <.• -4 ”•
Tónd/ de Chnmhord- 

Este chefe do partido jegitisma 
em França continua gràveineníe 
enfermo, e receia-se que não re
sistirá íi moléstia, porque au • 
ginentit a fraqueza. Sua Santi- 
daaè’ ínandou-lhe á bênção iio 
dia 3.

1.810:004$006
PÀSSIli»

Capital actúal do
Banco........

Notas em circu
lação na sede e 
na agencia do 
Porto..............

Diversos deposi
tantes na sede, 
e,nas agencias 
Porto e Liábo^

Obrigações a 
pagar?...’...

Dividendos por 
pagar. ’.. ., ....

Fundo de reser
va.. ..................

Dito para liquida
ções’.

Reserva para con
tribuições....... '.

Letras a pagar.
Lucros e perdas

r.81OÍOO4$OO6
Banco de Guimarães, 3U dr 

Junho de 1883.
Os Gerentes, 

Francisco José da Costa Gui
marães.

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa.

343:575$793

ÍOO:OOO$OOÔ rp:!? (tV^nrimental-Qs por.occa- 
8 :883$266 sião ,do t)>llecimento de seu in- 

nocente filho, tjobrinho, e afi- 
9-646$V15 Ibadp Antonio, e as^istireni aos 

__ - Officios de Gloria que tiveram 
logar na egreja da Collegiada, 
veem fazel-o por çste meío,;tri; 
,butgpdo a todos o seu ‘profunde 
reconhecimento.

500:000$000

10:130$000

172 íMééâià 

1.051:2Í9$815 

1:368$000 

39 :000$000 

*3’:796:900 

4:1O2#1Í5 
13O$385 

15 :920$513

636

ANNUNCIOS
Baiico dè GUiihá-

i -«i * S.raes
bividendo de 3 per cento pelo 

l.° semestre de 1883

Paga-se, livre do imposto de 
rendimento, a principiar em 11 
do corrente, todos os dias uteiq 
das 10 horas da manhã atè ao 
meio .diãy na sede.„dp Banco e 
nas agencias do Porto ç Braga.

... Os Gerentes,,
Frpncisco Ribeiro Martins da 

Costa. ■ '< .
José de Castro Sampaio^

643

■Exoneração—Exonerou 
se do cargo de secretario parti- 
culái' do sr. 1) João Chrysosto- 
rno'i arcebispo de Braga, e Vae 
HX’ar a sua residência em Lisboa 
o reverendo Alfredo Elviro dos 
Santos.

t ’ • * 4 r- i • • •Arcehlspo <le ltr«ga— 
Parece que o novo ãrcèoispo de 
Braga fará alli á sua ènfrada so 
lemfie nó próximo agosto.'

BANCO DE 
GuitnarãeS

Que hisru — Foi preso em 
Evora uu. indivíduo que havià 
fiígido de Benavcnte, em cuja Caixa- 
Icomarca estava pronunciado por

Obrrfí muiílAipAes—Á quatro mortes.
Carn.ua Municipal; há sóa sessào 
fie 4 do côr rente; résòlveq man
dar fazer òrn encanamento para.Yb.ta <!a?J?a%cokn(,^ea.?? i?? P

i . | d eia civil ae faboa, o baca de Ditas«bastecer d agua a povoaçau das.,iWaíto níio perulaueierÂ alJi se. 
Taipas, e pgu dmente proéeirçr a|úsó _ £.21______
construcção de muros, lerrapfana |^spônder. Todas as vezesqueo 
gem e regularisação da alameda c résj»ectivo juiz sollicite ali a sua 
largo la Fonle da mesma povoa •'presença será acompanhado por 
ujo.' ’ uma força efe 15 praças escolhi-

— Risulvcu lambem maudar das de infunteriá< 5, coiamauda

O l aca de IBaíto—Em 
vista das más condições da ca
deia civil de Ta boa, o

Resumo do aclivo e passivo 
Em 30 de Junho de 1883 

A<TI1<> 
i—existên

cia em metal..
Agencias do Por
to q Lisboa..... 
Outras agencias 

nó paiz...........
_ nó estran- 
é-( gieiro..’—

riãò o tempo necessário para Créditos—deve
dores por contas 
correntes cauci
onadas ............. .

Diversos deve
dores e vredo-

AdmitiiçlrtiçH» do 
Concelho de <»iiiniHrãef

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, do 

Curso Superior de Letras, Ad- 
milii^trç.dpr do concelho de, 
Guimarães, por S.'M. F. que 
Ueps Guarde, etc. - , .
Faz sa^er quq se acha paten

te na secretaria da Administra
ção d’ebt,e concelho um procei-so 
docutnedtado, requerido 0ela 
Camara Municipal, em que pedq 
a Sua Magestade para (pie seja 
declarada de utilidade publica e 
urgepfe a expropriação de di
versos prédios rústicos e urba
nos, situados no logar da í)eve- 
za de Maio, da freguezia de 8., 
'Xorquato; e pertencenfep d João 
Antonio Viegas Mendes,;Anto^ 
nio Ribeiro de Faria, Antonio 
José de Freitas, Sebastião Ri-, 
beiro de Faria, José, Antonio 
Fernaudee, José Autopio de 
Meira, e Jeronimp Ribeiro, os 
quaes prédios são necessários 
para ampliação do terreno da 
feíramensçl que se acha estabe
lecida
por isso çopvida to^QS os inte- 

, ressadosj ppr qualquer principio 
iro de Faria e de qualquer condição oq esta

do, para.no praso de 8 dias exa- 
•; minarem o referido processo a 

. )7; quef íivèrám a respectivas plantas e fazerem as
bondade de os honrar com a sua reclamações que julgarem con- 
assistencia aos responsos de venientes. ,

94:622$653 Gloria que tiveram logar na E para constar se passou o 
egreja da Collegiada, por falle- presente e outros de igual theor 
cimento de sua inuocente filha quç sçrãp affixados nos logareí

Wití »F<Kh:^TÒ

A.HoNid.josé da Rocha 

Guimarães,, siimmamente pe
nhorado pelos relevantes servi- 
(jos prestados pelos eíninentes 
facultativos d esta tçrra, qs (cx- 
cellentissimos snrs drs. Alfredo 
de Mattos Chaves è ,.Joaquim 
Teixeira de Queiroz^ durante á 
perigosissima enfçrmidade de 
sua esposa Anna Dias da Rpcha, 
vem por estè meio, agradecendo 
aos tnesmqs excelientissirn.os 
snrs.. testemunhar-lhes a sua 
eterna gratidão. ■ . t .

Antonio José da Ècciià Gui
marães.
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22:860$0?3
Í02‘ ;3fe'4$328 ÁGRADECÍhÍÉKÍÓ

97:2793324 MaNÒEL Ribei-

e Rosa Ribeiro d’Araújo Faria,1 
G4:8lo$780 agradecem profundamente ato- 

« <Tos os ex.m08 árs. r1"'" -

Carn.ua
para.no


TELTGTaO E PATRTA

?de 23 de julho dd 1850. Secre-. 
taria da Administração do conx 
çelho em Guimarães. 3 de j^lho 
de 1883. E eu Manoel de Frei
tas Aguiar, secretario da Ad7 
ministração do concelho, que o 
subscrevi. . >

Manoel de Castro Sampaio.
■ , ' - - ;> 637

Battco do Douro
(Sociedade anonima de respon*  

sabilidade limitada)
r No dia 2 de julho proximo es- 
Já aberto q pagamento do divi
dendo, relativo ao primeiro se
mestre do corrente anno, a ra- 
zão de 3,:0U0 rqis por acção,Aça- 
;ptivo8 do imposto de rendimen
to. . . ,

( Em Lamego, na thesouraria 
<do Banco, pm Braga, Vianna 
.do Casteljo, Portov Li,sbpa e Gui- 
.marães, nas regpectivas agep- 
icias, todos os dias úteis. das 10 
.horas da manhã á 1 hora da tar
de- i.; j :

Lamego 30 de junho de 1883. 
. ,,Os Directores, 

Miguel Moreira dg Fonseca. 
Francisco A. Pereira de Maga

lhães. /. •,
641

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecimenlo de merceàriá 

e confeitaria, vinhos maduros^ 
engarrhfadós e hoà tetaHlo

• n« seu hem cfinh^crao Ií>«* íiI jp
á RUÃ DÁ SENHO1U DÁ G.Ú1 A N? 31 a 39 . <

os scils amigos efreguezes, que, no seu

FIWAO
bO BOLHA0

BANCO DE PORTUGAL 
Dividendo de 3 por cento do 
primeiro semestre de 1883,, 

, O pagamento ,d’este diyidenr 
do, captivo do imposto do ren7 
dimento,urealisa-se em (^ruimá- 

4rães, no Bunco de Guimarães,. a 
começar no. dia 2 dfjulho pro
ximo futuro. . .4-. <

Lisboa, 26 de junho de 1883.
Pelo Banco de Portugal, 

Os Directores,
Guilherme José Ennes. , /. 
Joaquim Fillipe de Miranda.

Campo da Feirá
Alluga-se a casa n.° 40, e 

42, sita n’este local: |em muitç 
bons commodos e duas grandos 
lojas. Trata-se com :sea.,dono., 

-^Antonio Bento Portella, á Se?
nhora da Guia. _ . . 639

Ba11 co JLiizitano
No Banco d%e Gpimarães pa

ga-se aos acciunistas do Banco 
Luzitano o dividendo do pri
meiro semestre de 1883 na ,ra- 
são de 2:000 reis por acçãot me
nos 1 por cento do imjH»sto de 
rendimento, ou sejam 1:980; rs. 
livres. _ ____ ___ - 640
----- ■ » *——•———r* ■ ”

.. Vende-se um ..sino de vozes 
afinadas, çom o pezo de 1:000 a 
1:200 kilos, com o abatimento tenção p#ã os seguintes: 
de 20 por cento dq preço que se 
compram os sinos na fabrica.
Tem a competente porca com 
segurissirrm8 fefr£g®,nsv A pes
soa que o quizer comprar dirija- 
pe a Antonio Pereira da Silva, 
Campo de S, Francisco n.° 5. 6, 
7 e 8—Guimarães.,631

AÀJRTIC1PA a todos
>. íestabelecimento se achq.unj bom sortido de todas as «gúalir 
dadg< de doce, o mais apurado possível, tanto papa chá, como de 
fructas, [sem competidor] dotque são provas-evidentes as. expo7 
sições no Palacio de Cristal,.portuense em 1877.1879, qasquaes 
o ditQ estabelecimento Foj premiado .com a medalha dp prata. , .

. No. mesmo estabelecimento se,recebem encopimendaB.de 
doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce ê de. 
capte, sardiphas de doce,: etç. por preços modicos, garantindo-j- 
se a boa qualidade de todos estes generos. . _ » ;
Cbâ Hissão e pérola de superior qualidade a 1:000, 1:200,1:400 

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queíjo de diffeçentes qyalid.aaes. • : ■ 
Ma^s^s de Coiipbra dç primeira qualjdade.
Bolacha ingleza de diversas qualidades.
Farinha de S.,Bento.
Dita.de Maizena.
Dita de Seruy..
Dita de Tapioca.
Dlta.de Aratuta. . p . . ’ . / . ?
Dita.d.e Pedro Áugnsto Franco [Ferruginosa].
Doce de.Gpiahada.de primeira qualidade.
M.urcellas de Arp.uca.4
JlebuÇadós. de Abénca. .. ’ ' .;
Chocolate liespanhol de primeira qualidade.
Jhmeutos do Império do Brazil.
tCpnservus inglezas.
•Cerv.ej a. ingleza.
«Çognac superior.
.CbãFtpahh superior. •- 
Cana legitima do Paraty. 
Xdcores. de todas as qualidades. 
Gazozas.
Café flor..,... .2 : , .....,
Sortimento de’papel de diversas qualidades. .e. <s 

Íilibo» <io» mais acreditados «ío Port^ 
»> . sem garrafa. 
Porto antigo.... .. 7o0 
Moscatel de Setúbal 7UQ 
j)uque.......
Legitimo do Porto 

Bastardo. 5U0 
Ajoseatel. 500

^Mãlvazia. 500 
Porto velho 400 

. 300 
i 240, 

. .. • 180 
Ji^o de Lagrima... 200. 
'ir ’ w -..............150

120 <

PORTO
r"r Mi x , - . •. 
332 —Rua Fernaude» Tliomaz—332

. •• Este estabelecimento .tendo augmentado o seq maçhinismo g 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

íloçftÇão, tanto no Porto cqmo nas.províncias, de quaesquer cons- 
Itrucções civis,ou mechanlcas,.a .preços,feduzidos^

,, Accei^ã ^órtanto ejjçotíunendas para o fornecimento de co c 
bçrtltra«.metalicas, vigaineptps, portões e varandas, machinas a 
vapor e syas caldeiras, e^cadas^ depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tirbos de fprro fundido ou de chumbo, co
retos porajurdim,e, todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia op inechãpica.. . . ..
r. Nos.-seli?; atmazens ha, sempre um grande sortimento de lou? 
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas,.estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensasi para copiar e 
sellar, engárrafador.es, arrolhadores e esmaga-roíhas. çorta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléps, torneiras de ferro e jnetal, bancos 
e çadeir^s.para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprit^ para uso domestico .

Clíhpâ ziricqidà. pàrá telhados

tílBOS bÊ CHUMBO
;• PREÇÓS POR KILO, ,
De 15 ®Zm a 50 mZrn, 140 reis—De 12,5 “ima Í60 reis—be

10 in/m a 220 reis.

600
500

P! LULAS È UNGVEmo DE

D
•, X> roriove 
Vinho do Porto..
Ji.to de M eza....
)ito de dita.........
"tJE” ~“ -ro«r;
lito de Meza....

> . y. Dito de dita................ ..  • .
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 0*20  reis. •
Ditp legitimo de M,urça. superior a 120 e 160 reis.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 8u reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqui 

mencionados, pqrteqeeiU.es aojnesmo ramo de negócio.

HOLOWAY
Íl,■ X- ’’ -4 •: • ?■ 

IMIuIa» <lé lioiouiiy

VENDA DE CASA
QUEM quizer comprar a casa 

n.*  22, sita na rua de D. Luiz 
l.c, pode dirigir -se á mesma fal-| 
lar com a sua dona. 61 if

. OS^BÀBaTÉIRDS
DA MlSÊRIÇORtílA

Pefeirâ Cardoso & compãnhiá
í, . R(j| DÁ RàINHÀ—43—45—47 ,.. .

. ,A NNUNCÍ A M aq: respeitável publico que já receberam 
seq çstabeleçimento o çorfidqde yariçp objpctos para, estação 
ver,ão; e alem de muitpe. outros objectos e miudezas, chama a at- 

ição para os seguintes: ,, ,.,j . . ,, * s .j. . A ;
.Grande collecção de fazendas para vestidos desde 120 a 550 

reis o covado. . .t -■ y
Chitas e precaes d,esde 60 a 160 reis o covado.
Setin.etep para vestidos? . . .
Linhos para vestidps e casacos.
Lenços cíesedã. lãe algodão. .... ...................* . .. ,
Meias dc algodão de cores para hoínem, senhoras e creanças. 

... Grande sortimento de guardasoes de seda e algodão para 
homem e senhoraç. k

Sombrinhas e guardasoes d’algodão de 500 reis para 
Polçeiras e alfipetes .dg metal e.madçperola. . <
Çhás yerdes e pretos.,desde 900 a 1:400 reis o arratel. 

síe^rína de pezo d’arratel a 170 reis. .
Í^eítè-se oítciiçAo para a» fazenda» <le

120 c 11O reí» ocuwada

no 
do

cima

Este remedioé nnívèrsalmen*  
le conhecido çomò 0 mài$ eí- 

Í3ficaz que se-conhece no mundo.
Não ha senão uma.causa uni 

versai de Iodas.as doenças, 1 o to é,, impureza, de.&angye, (jue è a 
íonle >da, vida., l^sla impureza depressa sq,, reçúfica, com 0 uso 
dás.Pilulas de Holloway, as quaes obrando .cotnò.itepuradores do 
esl.omago e inlestino^, por meio das suas propriedades,bãlsamL 
cas purificam os.nngug,..dão torn e energia aos nervos e muscu- 
los<eenrijam todo qsyçiema. , : , ,, ,

Élías.excedem qualquer xOnlró remedio em. regular a digestão. 
Opçram da mane;rájnais sadia e eflectiva sobre q figado e rins, 
regulam as secreções, fofliíicam 0, systema nervoso, e enrijam 
todo 0 corpo, líijm.ano^ .Mesmo aqiiellas pessoas da mais delicada 
constr.ucção podem,.sem.^çeceio, expéjimentar seus çlTeitos salu-
lares e corrobórahíes, fcg.uíando qs doses conforme ,as insltíicçõcs 
que se encontram nos liyrjpjips.em quecadáuma está enrolada.se encontram nos liyrjpbps em quecadauma eslá enrolada.

WJngúeutG <le ^làíifway

. , A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje rè médio algum 
que possa ser comparado a este 

... ... ... * maravilhoso UnguentQ, que se
assimelha tanto do sangue que, na verdade, lorma parle (Peste e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra, sara elimpa todas as partes infectadas, e cuia qualquer sor
te de chagas c ulceras.

encopimendaB.de
Dita.de
Dlta.de
de.Gpiahada.de
eng%25c3%25a1rrafador.es
pqrteqeeiU.es


RELIGIÃO E PATRTA

i ?=Ti~J y=T f=n=T r=JfST f=Tr=3‘,
’ I B B (XKFNDE EXPOSJÇ íO Vlanocl Jose da Siha 

Miranda
lIJdí MAMAS PARA COZER E

jorlos -do
io da.‘Praia
e‘n^3(L de Junlw' • • 

ico. Máceió, Bahia, I 
, Montevideo e Buenos-Ay

IjI PfcÀTA cm 13 de Julho, para S.
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres

paru Peruam 
!iio de Janei

ros.
Vicente.

& sahír cm 29 dc Julho, para Per 
/Maceió, Bahia, Rio de Ja 

liciro, Montevideo, Bucnos-Ayres.

Açceitam-se passageiros com trasbordo para 
- , k * - •

Para mais c'sclareeinicnfós dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
1%'illiuiti <*:  Tftlt A o.u nas diflerèntes cor-' 
responderíciáê cm todas as prylcipâeâ cidades e villás.

Vinhos len i limos 
do Douro

Slatioel Joaquim .lílbnso 
Uu rhowi

13J -RUA DA RAINHA—134 
Garraia

7OO 
600 
500 
.500 
500 
40(7 
40o 
360
30 o

d ...

Lagrima..

240
180
200

T>
»

A estes preços augmènta-sc
50 reis da garrafa ' '

DE .

U Luií: José Gonçalves Bastos 
48—RUA DE S. DAMASO—60 

cimiyiâiuES
TjS 1 E grande estabéíe- 

' ' Jjcimento=o maior e
5: mais acreditado n esta ci- 

ÁWÍS/ dade=-fornecido diretíía-’
feSraw 1 :Jí mente pelas principaes fu- 

•’ L’ bricas de Alemanha, <xíTe 
reee no respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 

hoje conhecidas no sys- 
teína blXGER, no syste- 
u:a HOWE, n<> systema 
siIphciojmo c uiil ro.w.

XW No svstema >|.\(,ER 
Á ;|prcs nta e recommendn

I'-*  . como t >j>ccia’i<l:i<le as -.uas
~ = '_CCmachinas FRÍSTER e 

IROSSMANNS e a machina .11eiiiorici que se dis
tinguem dc todas as machinas do mesmo systema e 
especialmente das chamadas ()Ríf'ilSrAE8SL\'G 
pelos seus eanellciros íi ti thoma í icõw.pela constru
ção solida e perfeltissirna : são mais leves, mais silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for
tes, e, íinahhente, mais elegantes.

Cozem com perfeição iuexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepanno piloto a mais groça Ro
tina e o mais groço cabedal.

São acompanhadas d uma grande collecçao dè aceS • 
sorios para lazeretic com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregas cm todas as larguras usuaes^CíJ- 
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao inesnic ' 
tempo, metter cordões, pregar cordões, sobrecozcr, bor- 

ar guarnições e euibainhar enfll

, ./estas machinãs silo palpá
veis c visíveis mesmo pariíquem pouco etatenda d’el- 

• las.
Não se illudam com reclames e annuncios pom

posos feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
driginaes», pois que ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos,

1’ara comprovação d'isto .acorisèl há-se o rinalysa- 
rem tuna d’ellãy jliiitó da outra - das de «Fris.er á 
Rossmans» ou das chamadas cóMemoríaD.

Chegaram estes dias machimts, do<ui»erti° que 
permittem fazer com grande rupideí CWSHSÍem todo o 
genero de tecidos, mais perfeitas doT/ue as qtíe pode 
lazer á mão a mais ha-bii cãseadeiVa.

Machinas de braço com dois moídrãeritos párá sa- 
: pateiro.i, correeiros, alfaiates, _chapcJeirob e etitifadores 1 

Machinas de y>êda.l de pendulae podal'mag?eo. 
únicas recommendadas pelos médicos para às pessoas 
debeis e doentes do peito.*Sáo  tão ieveiras e rapidas 
no trabalho <piè [íodèmdãr 4:000 pontos por minuto U 

Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
•40 dia !

Campo do Tourai n.° 10 a 21

Tem á venda no seu èslabe’e*  
cimento, bilhetes, meios, quap 
oiíavóJ/A íraeções dé diVéfvíiies 
preços da loteria de Lisboa da 
proxíma exlracção.

Q itte^qw vendeu parte > do bi- 
lhete da sorte grande cm fiacçòcs 
de dillerenles preços da exliacção

SIMÕES
Em maijdsciiplo e sobre qual- 

qúer assúmpió 1:300 rs. por cada 
um. Por cada coliecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se ô Ay- 
res Pacheco,ino Seminai io de La 
mego. - v

Ihnpresa—galeria ro-
mautica

icngiu, ///utcc/ wruvt
Lt ^a- »a

m. larguras, etc.
‘ ■ Os aperfeiçoa mentos d’

BIBL1OTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos dc M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

Assigna-se em Lisboa < in to
das as’ livraíias, e em Iodas ar 
terras do reino.

A corbespoii d< ncia d< Vè ser 
dirigida á rua da Alalaxa, 10^ 
Lisboa.

SCIEXCU MORAL
Codigo do Jury

Traíhièção’ do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Finta dc Freitas
Preço

Um grosso, hol uníe - 800 reis 
Este liyro importam issi mo 

indíspensayclTaos- jurados, ao- 
aosjuizes, agentes do Ministes 
rio Publico e advogados, »ch- 
sc á yçn,(fo.emG tiimarães no bem, 
conhecido ,, estabelecimento d$ 
Pereira Cardoso. < 
Râinba is, 45 e 4

rua de

, ,Nao s,e illudam, pois, para n$o terem de arre)- ' TI 
pender-se çomo tem acontecido, a muitas pessoas que, LL

Vinho .antigo superior 
> 
i 

» 
a

D

Duque
Bastardo primeira
Malvasia p
Moscatel »
Malvasia segunda
Vcllí!...’. .•7.**;?
Meza. ..........

d...........................

1'oío coiímii tíorio medico

Qlffiièííllcó-cirurgiao
JOAQUIM JOSE’ DE MR1JIA,

Abriu o «eus Consultório 
dicg^Cir.u>rgic<> mt rua de D. Joíiq 
n.°, 83, 1/ andar.

__  • '• e- ’ '

depois dc terem comprado, se veem na dura peÇyssi^,- TI 
dade de vendêrem por todo o preço para depois virem Lt 
comprar a éste deposito. Isto tem succedidó muitasvezes. Tl

Posto isto só me resta acfescentar o seguinte,, li 
para iníclligencia do respeitável publico:

GkRVVHk SEM LIUITE 5,
DãQrse licções grátis em casa dos compradores. U 
Concertam-se machinas de todos ós nuthores.y ' , TI 
Vendem-se agulhas, algodões, 'retroses ;e fòdoà L. 

os utensílios para machinas*.  ' - /. . ,.
Prrco.Mtlas luaxsiiimwtfc^OOO pnròVlma nu

/ SEM ESTAM11LHA

BICHAS DÉ SANGRAR
BENTO d’Olivcira Machado^ 

barbeiro na rua da/Rainha 
ri.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas francezas, dc 
1 .'qualidade, para sangtar, a? 
q ac : matadà deitar tanto.a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas babili-, 
tádas. Também vende ôu aluga 
qualq uer portão que • queiram

, COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio do administração/rua dó S. Paió.,. 
. Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— .

Uma serre ou 50 numeros 1 $ í 00 bolha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão anníinciadas, sendo enviados a Sorie ou 50 numeros 1;5QQ 
esta redacção dois exemplares. - í .o-.- •> ~■ -

RÚASDÈ S.PAIO.


